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Delicioso e poético o passeio de Po-
rangaba !

Simt senhor.
Fomos no domingo pasaado pela

primeira vez n'*quelle lugarejo pela
linha d9 bouds. !

Sim, senhor.
«Por isso é que eu digo que essas

cousas sempre são assim... aconte-
ceu... que uma granada penetrou
me pelos fundos I »

Poraogaba é como a Carola ó ca-
boda de gemer uo touca !

Que lugarinho f 1...
Do Bemfica para o Mal vae, te-

mos que sahir aos pulinhos como no
tempo que chovia, para psgar o car
ro de «Roucha», que vae tale qual
como uma barata conduzida por for.
migas l

Os engrossadores iam por alli en-
fatuadós e cheio» de massadas, be
beado garapa pelo caminho, isto é;

pelos casebres da estrada !
De longe, avistamos uma causa,

assim como uma fortalez* velha no.
meio da lagoa que fazia um belio ef A
feito na paizagem.

Oapertãoera enorme. Si o nosso
povo só gosta de folia.

«Por isso mesmo é que eu digo
que essas cousas sempre são rsHin...
aouteceu que uma granada pene-
trou me pelos fuud«»s.. »

Voltamos satisfeitíssimos ! Porque
levemos os «com que» e chegamos
com páz e tranqüilidade. (Amem).

Certo de que o leitor, v«e ticar s.á-
beudo que Porangaba é mulatinh*
que sabe gemer no touco. -

-aSícd, senhor !
Não temos nada chm a geographÍH

do Sobreira nem com barulhos de
«cárbrunculos».

Vamos troteaudo pela a v eu ida Mo-
icoró, onde à «maxixad*» não precisa
cantigas nèm pauuos de becas I

A propósito, leitores ?
Já viram que indecência, aq.uelle

panuo de theatro S. Luiz ?
Parece algodãosinho de dois 'tostões

e desse marca desgraça !
E' um panno immuudo /Um des-

credito para o Ceará.
Uma terra adiantada como a uossa

onde è constante o progredimeuto

político, intellectual e industrial,
uma terra que tem 

' operetas, ttayos,
bot.cas e garapas*; po.-suir-se no uui-
co theatro da terra, uma cortina de
algodãosinho de dob tostuss e esta
mesma esfarrapada, esbodégada, es-
caiigftlhada, mal pintada e levada
do diabo ?

Parece a toiílete da Giririca, ape-
zar de ser prupriedade de ricaças da
Iracema, Iracema? ...ai,,, ai m..-.sim
a propósito de Iracema* bom.,, bico
criado*

Deixemos ver em que fica a catas
trophe.

tf Por isso mesmo é que eu digo que
essas cousas sempre rão asaim
aconteceu que uma granada penetrou
me nos fundos...»

Bl^ck.

L\SLÃCEELEGANTE

A MENINA DO VALLE DE HOSAS

prímeíea paute

O caminho do crime

Simon e 
' 
Guerrevi.lie, eram dois

comparsas da Opera e amadores de
mü*.icá.O primeiro trouxera um viu
loucello e o segundo uma flauta. Um
louro de uariz arrebitado tocava vio
lino, einquauto aeveil, rapaz >U oc-
cupava o piano.

Esta pequena orchestra estava
muito animada. tteuato Noyai era
espadhúlo e alto e também muito
novo. Capitão de artilharia.

Tinha boa arvore geuealogica e
boas dispoaiçO^s para dissepar um
reste de lie rança materna.

Um velhote muito bem mettido em
frají preto, possuindo um uariz aqui
lino e uns olhos muito vivos, con ver
sava coui Victona eZuy, a quem
estas ciiamavam n'o Tr juijard.

4 Este velhote, era um mosiardeiro
rico que olhava com desdém para seo
ouro.

I Victoria e Zuuy, «-ciustautes «fia •
bitué-» oos jautares da niaison d\or
e café jtiglez, persouagein oorigato-
rios das ceatas do «Hotel de ytlle» e
bambjchas aristocratas do «Bmm>V
estavam alli muito decotadas Com
seus vestidos de c»uco mil fraucjs.

As duas ChaUmlot, Luiz* e Geuy,
muito louras e frias partidárias üos
serralhos e monarchbs] orieutae-,
riam se -de uma gravura de fradea
bouacheirOes.

liozalina, appireceu toda desluín
brante com. seu vestida de fouiard

branco cheio de rosas, recendendo a
violetas.

Veio a seus braços as duasOnalam-
bot, faltando Luiza no conde de-Ja-
b o.-kooff, ao que z^ugou se a joveu
chamaudo-o trambôiho.

lleveil tocou uma marcha allemã,
uín pensameuto de Webet.

Rosaliua veio h copa e deo ordens
eioquanto Trotiílard veio compri-
mental a. .

Que náo queria cerimonias : dizia
ella ; que nau ; isto seria insipido.
Estavam alli todos para divirtirem-se

Um creado auuunciou o jaular.
Suâpeudeo-se a orchestra, de re-

pente'. 1'odos detC^ram para o terra-

{Contitnúa)

A LAGK1M4

Meu Deu-, que vejo uma lagrima
(brilhante,

pérola branca a borbulhar dos olhos;
e um soluço que a onda retumbante
astira para o ar desses escolhos !

Uma lagrima.Equ« lagrima sentida
ueste momento de amarguras cheio,
Ugrim-i que cousoU nessa vida
balsamosaato a gotejar no seio l

•• ,*. < • AA-, Fiotanza. ;

SOT

Vem e pouco a pouc3 a brisa. p^rf«-
(mosa

exparzihdo as flores das campinas ;
e alem no ceo az .1. a tarde vagarosa
doura no poente as nuvens pequem-

(nas.
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Cae a tarde. Chitrea a passarada
nas'.frondes pittore^Cns da palmeira;
canta a cigarra, alli pela ramada
hu uor do tol, lia hora derradeira.

E fitaudo ao longe o, horizonte
tiino uma ?audaue, vaga, indefinida
H» se perde ua brutii* azul do monte

Cerca vue a selva,vetretaçâopujaute
e parece me perder [»'ra toda vida,
doce vi^ãoque foge a cada instante !

KfcVISÍA THEATRAL', -•:.'•>. . "*:".a^ v. -. a

Comédias e revistas
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Esta semana -ó te.nos que consi-
gnar é o .riumpho inuzicaí da sare-
nata do sr. LÍHyol, pouco original e
cantada pele lenor Áboá, da «trou-
pe» Silva & Vasconcellos.

V.' **•
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Lamentamos não ouvii-a por mui-
tas vezes, pois musicas taes tem po~
derosa influencia sobre o nosso sys-
thema nervoso e precisamos apren-
dei a para recordar a temporada que
passa na presente estação.

Do Matinòe nem noticia !¦'
Ijlão tivemos da parte do Io tenor

do Brazil educado na Itália, a fiuesa
d'um convite.

Comtudo,devia ter sido uma gran-
de festa, pois là esteve o que havia
de mais selecto e mais «chie» de uos*
âa sociedade.

Acresce que Luisa Leonardo, esta
garganta divina que faz o entonteci
laeuto das platéias ülustrada.s esteve
alli cantando o dueto do primeiro
acto do Guarany, a sublime creaçào
de Cai los Gomes.

Não agradou nada o espectaculo
de 5 do corrente, pela má escolha de

peças theatraes, pois a companhia
tem um repertório novo e importante
e um bom tcenographo como sr. Aze*
vedo.

-A.révidta «como se faz um deputa-
do», cahio como o «Grão Galeoto»,
apezar de ser muito inferior, e revela
mais preteução que talento da parte
do seu auetor. XÉjéX

Salvou a situação a serenata! mas
na polkaVStápVa ve o diabo» a-
coropanhamento.do piano es*eei| do

lapezár dos esforços do sr. RayoLlir
Àsreprise «Ós revoltosos» esteve

soffrivel,mas o gaz esteve detestável.
Desta vez os coristas queimaram a

«inaxixada» ficaudo impossível tra-
¦vsrar^se. ' ¦

Aftra o sr. Silva e Liiza Leonardo
os outros artistas^pareciam aborreci-
dos, trazendo um cansaço que se no-
tava a meia legoa da distancia, não
tendo uma exibição como era preciso
a peça.

0 Monte Christo esteve enorme.
A Mercedes conseguio arrancar

•muitos aplausos.
E' pena que 

"não tenha chegado

para todos a exibição do lindíssimo
drama do grande Alexaudre Dumas.

Apóí estes suscessos theatraes,veio
de novo a sceua a «Niuiche», ope.
retta franc^Zi (Tonde só aproveita se
a musica» X.

;/'ocou ao Silva ser o heroe da uop
te. -¦ .

Aquelle Silva é um pândego as
¦ di ruitas

Nühca aquelle homem está de máo
humor uem anda arrufado como os
outros.

Que diabo .
IÜ- Mas o homem é um demuao do

ri*o, é um travasso do mundo da ga;
lhofa; - V' 

„

Que banhista esplendido ; ym o*-

nhista que conduz coudessaa nos bra*
çoS como qualquer laucheiro de nos*
so porto ; um banhista que beija as
mãos finíssimas das aristocratas,des#
deuhanüo das quarentonas presumi*
das que perdem a cabsça por elle.

Ai \ ai \
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RECORDANDO

Faz um anuo, lzabel, que viajamos
juntos, uo leito d'e»ie mundo mar,
louge de terra e sempre no perigo
meo coração no teo achava abrigo

Como dóe recordar.

Senhora Sant'Anna
Muió pequenina
Casa varrida
Campainha cabida

Isto deve ser feito três vezes, findo
isto o doente restabelecè-se sem ser
preciso pedir lisença para ir a Qui-
xadà.

73691 .;
¦ 

..

Numero de palpite, não é f
Dizem os gallegos da revista do

Moreira.
Pois bem ; uão è nada d'isto.
F/ nada meuos que 7369 arrobas

de adj«ctivaçõ9s novas, viudas pelo
paquete Therezina, procedente da
França, para ser distribuídas pela
ímnreusa cearense.

MELANCIA DA

Erramos. Tropegos viajores
atravezdo iutiudo » zul do oceano,
ambos cheios de amor e alli no mar.,
üh l mas para que tanto iecordar ?

Si ja faz um anuo !

Tudo passou. 0 tempo envõlveò tudo,
tudo, tudo até... o nosso amor.
d' ssa doce iilusão, sonho doirado
4o prematuro iòyiio do Pa&sado

^ó resta a dor.

Basta, baòta. Oh louca borboleta
íuua uma vez levejoein sonhos meos,
ao separar-me deti,(iuautas saudades
dae lembrença aos marés e as cidà*

/ 
(des

>rlz»b-l adeos.

LAPiS TRAVESSO

C )NSELH JS THEUAPEUTIC jS

Teu ha o leitor fé em mim.
—O caso vem fresqninho.
«Viva o Dr. Hanriques?» •

Nada d'isto.
Lã 7ae obra t

Um, dons, trez \
A cousa agora e no... Quixadá.—Queixo a dà.
Antes que dêem me nó queixo,

lâ vae a cousa tão esperada.
Emquànto em Mecejana, faz-se

corpo de delicto, rum sr. burro, o
Quixadá iaunicipai, prohibe a venda
da melancia \

Que progresso \
Hain ¦??-
—Esta presa sr.* Melancia \—Não vou.
SoHorsea Melancia.
0 caso é que o sr. «intendente» re*

quereu habeas corpos para D. Me*
lanei a.

Qumsí que se j õe o dedo uo tele*
grapho, este bisbilhoteiro que para
muito doutor besta, parece arame fu;
rado por onde passm as cartas.

—Está presa, Sra. Melancia.
Nãrestou v

• ¦' ¦•.'¦• •¦ *

Lá vem o habeas corpus do Sr?
jatei.dente. ;Está na rua, Sra. Melencia.

Viva o Dr. Hanriques ?

Black

Maneira de levantar-se campainha
cabida

¦5. ¦¦-''

Ajoelha-se o paciente que soffre j
Campainha cabida, pegase-lhe uns
orelhas e uos cabellos diz indo as se- !

guruies palavras j
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Até que emfl u chio o bich,, o project, da atnnUtia incondicciooal, bem contra

Papagueiaram bastante.

vontade de muita gente do Congresso Federal.,
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